
Palavras 
' 

a Academia (*) 
DOLOR BARREIRA 

Tenho sob os olhos, neste instante. para mim, de irreprimível emoção 
o discurso com que MACHADO DE ASSíS se investiu no cargo de 
PRIMEIRO PRESIDENTE DA ACADEMIA BRASILEIRA DE 
LETRAS : não passa de uma página, minguada em verdade na exten­
são, mas ele conteúdo substancioso e rico. 

Agradecendo a escolha, que traduziu como a " consagração da idade", 
«-" mesmo tempo que assegurou buscar ,  na medida do possível, corres­

jJOndcr á confiança ela Academia nascent:>. definiu a instituição, analisou­
lhe, -em traços rápidos, a? <bpiraçõcs e os propósitos, disse que já o Latis­

m J das suas cadeiras com os nomes p1·ccl::tros e saudosos da ficção, ela 

lírica, ela crítica e ela eloquencia nac iona i s constiluia. indício ele que a 
tradição era o seu primei r o voto, acrescentando, na sua frase seca. e in­
cisiva, embora lapidar: - CABE-VOS PAZER COM QUE ELA 
PERDURE. ,·. 

É possível que me alongue um pouco mais além ela medida a que 
o grande mestre submeteu a sua alocução; serei, todavia, breve, mesmo 
porque só assim consegue agradar o orador, qualquer que seja a sua es-

tatura, sejam
· 

quais fore;1 ; os setis · rccltl·sos . .. .. ·-· 
- •.. � · . .  

SENHORES ACADEMICOS: - Elegenclo-m� para este lugar, co­
metestes-me, talvez sem o pensarde·;, uma pesadíssima sucessão. 

Basta dizer-vos que sou o quarto na magestosa ordem em que se ali­
nham - fulgurantes expressões do pensamento e ela emotividade nacio­
nais - THOlVIAZ POMPEU, dos poucos, no sentir ele Farias Brito, que 
em nosso país abraçavam o círculo todo inteiro elos conhecimentos huma­
nos, podendo-se diz-er, não só que era um espírito viajado por todos os 
n�mos elo saber, mas precisamente que tinha os melhores e lementos para 
constituir o exemplo raríssimo de uma ilustração enciclopédica ; AN­
TONIO SALES, como diria Marti11z de Aguiar, poeta ela estirpe ele Bilac, 

(*) Discurso de posse na Presldencla ela A. C. L., no dia 24-5·952. 
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I�aimundo Correia, Alberto de Oliveira, e Vicente de Carvalho, e prosador 

da linhagem de lVIachado de Assís e Eça de Queiroz; e POMPEU SO­
BRINHO, como alguem disse, a maior cultura do Ceará comtemporaneo 

pela vastidão e profundeza da ciencia, que acumulou. 
Tão insigníssima sucessão implica, sem sombra de dúvida, a mais alta 

1 e;,ponsabilidade , de que tenho plena conciência; mas, uma vez que ·de 

ta! forma generosa confiastes em mim, busca1·ei na medida do possível, 
- servindo-me das próprias palavras do imortal artist·a das MEMORIAS 
POSTUliiAS DE BRAZ CUBAS - co rresponcle1· á vossa confiança. 

SENHORES ACADEMICOS: - A tradição - como asse,·eraria 

MACH ADO DE ASSIS em referência a então recem-nascida Academia 
Brasileira- não é apenas o primeiro voto da ACADEMIA CEARENSE 

DE LETRAS. 
E não o é, porque esta j á representa, em si me�ma, uma tradição, pode 

n1esmo dizer-se : uma tradição viva, inclcfectivel. inalienável. 

Fundada em 1894. velha. portanto. de quase sessenta anos, com qua­

tro fases em que ,.e estadeia comtudo sempre igual a si mesma, tem um 
passado que. pelas conquistas que realizou. e pelas glúri<ts que conta, e:,t:'t 
indissoluvelment-e ligado ú história cl<t no,;;a inteligência. ou. me expres­
� ando por outros tennos. é mna das 11Jelho1·es ,·erhas do nosso património 
1 itero-cultura 1. 

Na prim.eira fase abrigou. no seu seio. os que a idealizaram com 

iJS santos e incompres si v ei :; e11tu,iasmos ela mocidade: THOMAZ POi\I­
PEU, JUSTINIA N O DE SERPA. PEDRO DE QUEIROS, VALDE­
MJRO CAVALCANTE. F ARJ A S BRITO. Pe. V A LDEVINO NO­

GUEIRA. ALVARO DE ALENC A R. ANTONIO AUGUSTO, GUI­
LHERl\iE STUDART. ANTONIO BEZERRA, ALVES LIMA, que, 
todos, tanto fizeram em s.eu prol. pela palavra . como pela pena, falando 
r,;.t� su;t' f.e;�ões Ott e�ct·c,·encto na su;t REVISTA. cujo primeiro número, 
com a divisa: - FORTJ NlHJL DJFFTCILE"- circulou em 1896, per­

durando galhardamente. e sem interrupção, até 1914, e em cujas páginas, 

conforme salientei na HISTORIA DA LITERATURA CEARENSE, se 
tncontram trabalhos ,·erdadeidramcnt.e notá ,·eis: - ensaios sôbre filosofia, 
de Farias Brito; estudos demogr{t ficos e de economia agrícol a. de Thomaz 
Pompeu; pesquisas sôbre a história cearen<,e. ele Guilhem1e Studart; des­
crições e observações sôhre a flora e a fauna do Ceará, de Henrique The­

berge; artigos de crítica literária. de Clovis Bevilaqua, Pedro de Queirós 
e Rodrigues de Carvalho e produções j ur ídicas. de Pedro de Queirós e 

Justiniano de Serpa . 
Sobrevindo um ligeiro colápso nas actividades intelectuais do insigne 

s <:>dalício, em virtude elo desaparecimento ela sua Rez·isla, que, contra toda 
e xpectativa e num milagr.e de persistência, ainda chegou a entregar ao pú­

blico 19 tomos. reorganizou-se e reinstalou-se a Academia, em 1922, gra-
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ças á iniciativa de LEONARDO MOTA, secundada pelo apoio de "um 
''.os maiores entusiastas da fase anterior" JUSTINIANO DE SERPA, em 

cujo espírito sempre moço ardia perenemente o fogo sagrado. 
A Academia, pot·ém. teve apenas tempo de recompor o quadro dos seus 

súcios efectivos e respectivos patronos, bem assim de aprovar os novos 
Estatutos, ele acordo com os quais, ela, entre outros fins particulares, teria 
o de promover a cultura da lingua nacional e a nacionalização da produção 
literária cearense. 

Foi nenhuma, na r-ealiclacle, a sua actuação, com a doença e morte 
consequente de JUSTINIANO DE SERPA. 

Essa, como escreveu, com toda razão, LEONARDO MOTA, acarre­
tou a elo cenáculo de que ele era o preclaro animador. 

"Segundo adormecimento sucedeu a esse breve despertar". 
l\'Ias, em 1930. WALTER POi\IPEU, prestigiado por MATOS PEI­

XOTO, que era n_1embro da Academia "cle,de o inicio ele 1922", tentou 
"nova revet·são á luta". 

A Academia Cearense de Letras restaurou-se. E embora se fizesse 
constar dos seus ESTATUTOS reformados um dispositivo em que se de­
clarava tratar-s.� de um grênoio novo e reconstituiclo. a verdade é que a 
nobre associação assim restaurada era legítima continuadora ela que nas­
cera em 18<)4 e reaparecera em 1922. 

Ne"'; a terceira fase ainda logrou a Academia trazer á lume cinco nu­
meros da sua Rc<·i.,,ta - ag-ora denominada REVISTA DA ACADEMIA 
CEAREl\'SF DE LETR.\S. um deles dedicado a � 1 AC HADO DE AS­

S í S. no centenário do seu nascimento. e um outro a A NTONIO SALES, 
por oca, iào do primeiro aniYersário de sua morte. 

Em sessões solenes ainda recebeu LEONARDO MOTA e ALBA 
\'ALDEZ. aquel-e - escritot· ele raça - traçando o perfil intelectual de 
OTTO DE ALENCAR c JOSÉ SOl\IBRA, e esta -também prestigiosa 
c,;critora- o ele J U ST T N I ; \ NO DE SERPA e LEIRIA DE ANDRADE. 

Hoje. com a inc01·poração da ;\CADEMIA DE LETRAS DO CEA­
RA. formando um todo homogéneo e incliYisível. a ACADEMIA CEA­

RENSE DE LETRAS reata a.s glórias elo seu passado, t·eafirma-se na 
st•a tradiçáo ele inteligência. 1de pensamento e de cultura, marchando, 
triunfalmente. para os seus altos destinos. 

Essa trad ição, é o f]Ue forcejarei por conservar e manter, tribu­
t�tndo .assim um preito ele rcyerência e louvor <tas que, num assomo 
de saclío e incorru ptÍ \·el idealismo. a imaginaram. fundaram e fizeram 
frutificar. 

SENHORES ACADE:\fiCOS 
É escusado dizer-vos que farei. pela ACADEMIA, o que estiver 

ao meu alcance. 

Procurarei. antes elo mais, dar-lhe uma. sécle própria, indepenclen-
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te, condigna, libertando-a da dura necessidade que a fez andar, até hoje, 

de léu em léu. 

Não regatearei esforços no sentido de fazer recircular, cÓ1n a pos­

sível brevidade, a sua REVISTA, que se constituiu sempre o mais efec­
tivo auxiliar na expansão ela nossa ciência como elas nossas letras, atra­

v&s cl·e penas amestradas e .primorosas que nada tinham a invejar as me­

lhores d-g Brasil. 

Quanto á nossa incipiente, mas já apreciável BIBLIOTECA, tra­

tarei de catalogá-la, segundo os modernos processos técnicos, e registrá­

la convenientem-ente no INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO, tor­

nando-a, assim, apta a prestar ao público os benefícios que as bibliotecas 

bem organizadas sóem proporcionar. 

SENHORES ACADEMICOS : 

A Academia só vos cabe a YÓS fazer com que ela perdure, digo re­

produzindo o conceito machacliano. Aliás não só que ela perdure, mas 

que perdure próspera, acreditada, vitoriosa, sempre fiel ao seti programa, 

cada vez mais digna ele apreço pelas suas benemerências. 

Acredito isso se obterá com os intuitos ele que estou possuído, coad­

juvados pela vossa vigilante e actuosa colaboração, ele que preciso, a que 

não renuncio e com que conto. 

A todos vós - ao empossar-me no lugar que a vossa bondade me de­

signou - a EXPRESSAO DE MEU MAIS PROFUNDO RECO­
.\THECIMENTO. 
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